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Eii1i.e os  auctores, clue estudaiu n i i o ~ à o  de adliii- 
nistraçtio e direito administrativo, vne tal dir ergeiiçia 
qiie é impossi~el ,  pelo menos muito dif-ficil, descobrir 
urri criterio scieritifico, capaz de orieiitar o iiosso espi- 
rito iin solucí.Ro d'urii problerria, que s e  offerece ii todos 
os  qrie ventilarri quesifies de ndki i~i i t , r ; i~; i í ,  ou de di- 
reito ndriiiriistretivo. 

Ao que priiicipia 11 estiido das cloutriiias da setimn 
cadeira da Facirldade de direito lembram, com muita 
verdade, as palar-ras do poeta italini,o: Inscinle o! /~i i  
sperania, sempre que lprocura descol~rir urii criterio 
seguro. scieiitificamei~te demoiistr~ido. 1ogic:ariieiite de- 
duzido. 

Nn Itnlia, Orlaildo ( i ) ,  Rleucci ( q ) ,  Perçico (7, Frari- 
coile (4) e Ferraris ( 5 ) ;  11ii F'ríincn, Pr~dier-Fi>d4rt? ( 6 1 ,  

Vi\-ieii ( 7 ) ,  Hoili~i (a),  I ) u c r ~ c q  i9 )  e Rnthie ( ' O ) ;  ria Hes- 

(1) Prir!cipii ( l i  I)ir'i/to iLinm~i~istraZico, Pirenze, l W 2 .  
(2) I.etitriiig?.i [li diriliu ai~irllirzisii~atico, Torino. 1892. 
(3) Pl'iriripii <?r rlO.iflo nrn,vi,?i.ck'n/iiro, N~tpoii, 1853. 
(4 j  I>zlrodtLxoric a i  Diriito Publico ,Lr>?rr~inirrrflfii.o. hliI8n0, lR44. 
1,;) Saggi d l  S,,ieii:a dell'ni)~niLiisfr-a:iorie e rii e<-onornra po1ifii.a. 

Torino, 1879. 
(6) Pf'4cis do Droi/ .Idrni,zis/i.nfjf, Paris, 1872, rnp.  r .  
( C )  i;frlrle ArLniiirl.-trntirea, I'ar'is, t852. 
(8) Pri~icipes d',ldr~iiiirsti~nrio,i Pcrbliqi~e. Paris, IS2<1. 
(9) C o r ~ r s  ftc rlroit nrlniiniz/i.n/if, Paris, 1881. 
(fll) CorLr:v d e  droil  rr>ul>lrqzle. Paris ,  1862. 



paiiha, Colrneiro (I) e Alcobilri (%); ern Portugal,  Lobo 
d'Avila (3), Justiiio de Freitas (4) e s r .  dr .  Larmijo (5), 
todos estes auctores, de  r-eputaqiío coi1sagrada e111 es- 
tndl-~s d'esta ordern, recoiihecein a rriorrieiitosa difficirl- 
dade que er1il)araG:i o s  que iiiteiitarn limitar scieiitifica- 
mente a area respectiva da adriiiiiistracão e direito 
admiiiistrativo, estabelece~ido sirr~ultaiiearrieiile a filia- 
c30 scientificn d'estes dous irnportalites capitulos da 
scieiicia social. 

Excepcão feito de  F'ei-i-nris (61,  iini espirito stipei-ior, 
orientado pelos m o d e r w s  processos criticos e orgaiii- 
cos forilccidos pela Sociologia, cliiasi todos csses nticto- 
res  s e  iiiclinam para um commodo en~pirisnio, que póde 
derrloilstrar o rnechnnismo da ac t i~ idnde  administrativa, 
serri coi:seguir graduar  a intima dependencia entre o s  
phenoriienos adrniiiist~itivos e demais pheiiornenos so- 
ciaes. Sein adniittirrilos n verdade orgn~iica da theoria 
do illiistre cabliedratico de Italia, reconhecerrlos o im- 
portaiite progresso iiitroduzido por esse publicista nos 
processos empiricos, invaria~elnleiite empregados pelos 
citados aiictores frni-icezes, incapazes de tolerarem o 
jugo suave d'uma disciplina scientifica, segura ;  pena foi 
que algumas concepçcies provectas, scientificumente in- 
susteiitaveis, de vantagem methodicu muito disciltivel, 
errlpecesserri o s  ultimos corollnrios, derivados, embora, 
d'urna iiicornpleta clussificuc,?o de Sociologia. 

Eiitre o s  piiblicistùs alleriiães, cujas doutriiias a 
Italirt reflecte por forca da Triplice, encontram-se mui- 

(i) Uer'rcho d~lmcilreti'u~rtio Kep<lriol, hlnilriú, 1865. 
(2) Diciorzario d e  ia dd~iii?~istr.atio~z Bsp<iiiola. Madrid, 1867, Vho: 

admi~iistr .atio>~, toni. I .  

(3) Estudos de Adntinistração, Lisboa, 1874. 
(4) Irlstituiçiies de direito admi i~ is t ra l ico  portuguez, Coimbra, 18Gl- 
(5)-Pri~zcipios e I~lstitrci!:óea de Direito Admir t i~ fra l ico ,  Coimbra, 

1888. 
(fi! Ohr. cit., pag. i 0  seg .  

tas  ideias apror7eitavcis; Loening (f) ,  Gerber (z), Meyer (7 
e Stein (I), coiiio s e  dediix da critica feita por Or- 
iarido (9, expozeram o s  elementos fundarneritacs da 
theorin de Ferraris,  emhora o aspecto sombrio d a  phi- 
losopin nllemg difficiilte n separaçso nilida entre o s  
elenientos positivos d'essas tlieorias e o s  rrioldes ezces- 
sivnniente especulativos em que esses  tiuctores archite- 
ctiiram n demoiistrac8o correlati~la. 

Todos 1,s aiictores tergi1ersan-i no definir* administra- 
cão e direito admiiiistrati\o; sem desconhecernlos n 
g r a l e  difficuldade do prublemn, empregnrenios o s  esfor- 
ços possir~eis para o r e s o l ~ e r ,  certos de que a s  solucòes 
definitk-as repicaeiitani, gernlmente, a integração de  13- 
rios elementos descobertos por t e n t a t i ~ ~ a s  anteriores ('). 
É cuaggerndanieilte pessimista a phrase de Steiii (I) .  

((ainda lifio he iimn def in iç~o  exacta de direito ndnii- 
i ~ i s t r a t i ~ o  », cc-Jnio censura\ e1 o esleril eupedieii te de 
Dufour (s), que comeco de dissertar sobre n E s t a d ~ ,  
como orgão da adrn i i~ i s t rac ,?~  publica, preterilido n so- 

(I)  Lehrb~içh ilee Detctscher? V~'ei~iu«l t i i i ig~' .CcIz t~ ,  Leipzig, 1880. 
(2) Gra.iidrii.ge doa Deuf,cchen Staafsveçlcts, Lcipzig, 1880. 
(3) Lrhrbrcdh des Deutsclien Ver~u«ltuizgsr.echfa, Leipzig. 1885. 
(4: Die 7-ci-fealfni~gslnhi-e, Stuttrart ,  1869. 
( 5 )  Obr. cit., pag. 32-41. 
( 6 )  <Non seulement toute opinion ~ C I L I  enkrmer c111 v a i ,  mais i! a 

d u  vrni  rl>ans tolites> Herbert Spencei., Essuis de Morale de Sciencc ct 
d'~sthdtiqrl@, I I  i-ssais d e  Politlqrie, trnct. par Riirdeau, Paris, 1890, Pi'c'f. 
drc trcid., pag. I X .  

(7) Obr. cit., i ,  6:. 
(8) Trai t i  G,,:rli.i.aLe rlc rlrnif o,lr>iir~intrnf~f applipllC, Piiris, 1 8 6 1  



l u ~ n o  do prohleriia que constitiie o objecto d'este traba- 
lho. N'estas cnnsideracõcs sc  filiii (3 apparecimento do 
prcseilte estudo. 

Na impossibilidade de aprcseritarmos urri criterio, 
completanieiite desprendido das teiitativas eiisaiadas 
pelos publicistas, -pois descoiihccem»s a s  iiistituiçdeç 
coniniumeiite coiisideradns de direito administrativo. - 
pnrli~ernos d'iima classificacfio dos pheoonieiios sociaes 
para ii~tegrarmos na forniillo definitiva todos (7s ele- 
meiit,oi>. logicaniente cohereiltes, q u e  i i r i r  ecletismo pro- 
dente iios a(:oiiselhur. 

Conio se  demoiistrn em philosophia, qire os syste- 
nias rndicaes e rcaciniiarios S R O  exngeros de certos as- 
pectos da \-erdude, que simplesmerite poder8 ser rc- 
coilstruida mediante um ecletisrno philosol)tiic», i i t is  

sciencias socines trirrilreni se imp6e o systema das mu- 
tuas traiisac(;0es: assim s e  d e ~ e  coiisiderar o ecletismo 
pr~itleiite, eqiiaçrio d'uma iiitegraqfio orgaiiica. 

Passaremos em revistri o s  rnois importaiites crite- 
rios defendidos pelos puhlicistas, refiitaiido o que elles 
tenham de iiiadniissi~cl e reser~aiido-110s o direito de 
aprc-iveitar o s  parcelli3s de wrdadc que ahi  se  encoil- 
trem, como prelimiiiar da soli~cào. que julgnuios de- 
feiisavel. 

iiiites de nos abeirarmos t3;i critica dos varias sys- 
temas, ilriia ohservacfio. frequente entre os aiictores, 
ao resolver esta oii cluestSies congeiiere.5. discutir sepa- 
radamente a iiogio e o coiii.eiido da sciericin respectiva. 
Se coi~iprelicrideiiios n distincçiío logica eiitre a nocno de 
trni:i scieiicia e o seu coiiteiido, iifio jiilgamos iiecessario 
discutir separadnnieiite estes dois l~r»l)leinas; resolr-ido 
o primeiro, fliie, como conseq~ieilcia natiirali~siiiia, n 
deterrriiiiac8o do cci:iteúdo correlatirõ. N» çoiiteiido de 
uma si:ieircia eiicoiitrain-se siinimariados os cnpitrilos 
iiriplicit»s na sua defii-iicfio. 

Confiiiidirenios, pois, a s  clcins qucstdes, preocciipari- 

do-iios sin-iplesnieiite com a ~ i n d i c a q ~ o  do verdadeiro 
criterio para definirmos ndr,rirlistr*ncdo e dir-eito n d n ~ i -  
n i s t~n t i co .  

i? iniiito vulgar eiitre (3s a~ictores, ~iriiicil~oliiieiite da 
escóla franceza, coilsiderar o direito administrativo como 
um conimentario das leis admiilistrntiras ; este criterio, 
isolado ou com1)itiado com outros (I), eiicoiltra-se erii 
muitos tral~nllios solrre direito ;idn~iilistrnti~o : de Gioaii- 
nio Gi~iii~iiiilto (?), D~icrocq Batl~ie (*) etc. 

Facilmente se reconliece que este criterio addia em 
rez de resolver a diffic~ildade; persiste seiiil~re esta per- 
gunta: que sSo leis adniiilistrativas? qual o criterio que 
a s  distingue das outras leis? etc. Esta siniples coii- 
sidaroqão forrnal ( 5 )  niostra o vicio de tal criterio. 

e certo, tnrnheni, que tio actual estado do direito 
não basta fixar a s  disposiçdes 1egislati1-as; é, ao contra- 
rio, necessario relncioiial-as com um determillado sys- 
tema scieritifico do direito. P ~ T - e  proceder-se a um es- 
tudo, que tios permitta estabelecer perfeita eqiiaqõo eii- 
tre a lei, coi~lo productc, social,-e os  coiilplesos facto- 
res de evoluc8o social, qu2 ;i detertniiirtni. Ora, não s e  
póde proceder o um estudo d'esta ordem, sem o coiihe- 

(I) Orlarido, png. 10. 
(2) Corso (li d i r i t f o  ptrlitiru arnmi>iist~.aiii..u, ro l .  r, l i r i s  8, Firo?. 

xe. 1881. 
(3) Ohr.  cit,., 7-01. r. png. S. 
(4) Cours de dro i t  publi i ,  TO]. I, pag. 8; SeR. 
(5) Or!. ib. 



cinicxiito previo dos priiicipios especulativos, qiie o s  
apologistos d'este critcrio rejeitam. 

Aluitas vezes o interprete 1180 iiecessila do siil-iples 
coiihecirneiito da lei, mormente y~ia i ido esta,  por aiiti- 
riornica com os  factores sociaes, tle\e se r  supprirnidn, - - 
alterada ou substituida. Conio reaiisnr estk çcopo, que 
a recoiihecidissima irnperfeicco d a s  leis adrninistrativas 
toriia t5ci frequeiite, aein a preseiica dos principins ex- 
cliisivarrieiite scieiitificos? 

Kao jtilgarnos provavel a udmissfio d'este criterio, 
excessivamente empiricn. pcir iiidil-idiios conhecedores 
das  origeiis sociaes das  leis positivas. 

Ríois freyuente entre o s  publicistas fraiicezes e ita- 
l ianos é u iirtegrac;ão do coiiceito do poder executiro ii:~ 

rioçàci de direito adniiiiistrativo. 
Estrnordiiiario o ilumero de  sectarios d'este criterio, 

isolzido ou  cumhiiiado coni oiitros; lir~iitnrno-iios a refe- 
rir  de Gioaiiiiio Giaiiquinto ( I ) ,  Ducrocy ( ' j ,  ~ e u c c i - ( ~ ) ,  
Pradier-Foderé (&), Loho d'Avila (5), Vivieil (9, Corrrie- 
nin, Macarei, Riissel, etc. 

Dc rnodo iieiihiim s e  d e ~ e  adniittir uin criterio d'estrr. 
orderri, corno elemento d'iima defii l iqh, já de  si  ericada 

(11 Obr. iit..  DUE. 10 . .  - 
(2) Ohi'. cit., p i i ~ .  5.  
(3) Istllr~zioni d i  dirilto r~mriiiilietratioo, vol. I ,  pag. 3. 
(4) Obr. e luz. cit., paz. 12 eeg. 

de (lifficuldades. X doritririn da divisão de  poderes h a  
de coiiserl-ar-sc serrlpre ccirrio problema, cujas soluç?ies 
divergentes parecerri arignieiitar com n evoliiflo da 
sciencia. Po r  cliieni s e  deve decidir o iiosso espirito? 

Aristoteles, L ~ c l r e ,  Montesquieii, Balbo, Ror~iagiiosi, 
s r .  'dr. Garcia, eis oiitrns tantas theorias, diante das  
yuaés s e  compreheiide a Iiesitac3o natural do iiossci es- 
pirito. Ora, será  rasoavel o procedimento dos qiie hn- 
seiarn a nci'ão de direito administrativo n'um criterio 
trio adiaphoro? 

E ndo s e  diga que ;i polemica, relativa 6 divisáo dos  
poderes, é unia questoo de Direito Coristitiiciorial, que, 
depois de  liquidada ii'esse canipo, poderia s e r  perfuil- 
ctciriamente invocoda ccinlo criterio de Direito Xdmiiiis- 
trativo. Nem pcirisso o conteiido d'este Direito deixaria 
de  fluetuar li niercè das  diversas soluc?ies adoptadas 
em Direito Constitucional. IIaverin t a i ~ t a s  iioqdes de  
Direito Admiiiistrativo conio tlreorias sobre  divisiio de 
poderes. 

0s que defenderri sen~eihante  theoria consideram o 
direito adiniliistrativo rirri corpo de doutriiins iildepeii- 
dcii te;  urri principio fuiidaniciital, autoilorrio, informa e 
anima o s  diversos pheiiomeiios do cirgaiiismo adrniiiis- 
trativo. . . 

>Ias,  aoiide reside a aiitoiioinin do Direito Adriiiiiis- 
tr,ativci, cujo criterio f~iiidameiital pertence a o  Direito 
Coiistitiicicinal? I~T-olrintariarrieiite n s  defensores d'esta 
doutriiia s t i l -~crevem a inexacta phrase de Ross i :  iio 
direito coiistitiiciorial encolitrarri-se a s  epigraphes dos 
capitiilos e a s  bpses do Direito Adrriinistrativo (I). 

Como terem& occas i ã<~  de  verificar, nfio entra s6- 
nieilte (i poder eseciitil-o rio dominio do Direito Admi- 
nistrativo; iieni toda a tlieoria d'este poder é conipre- 

:.i) Obr. ri t . ,  pag. 51. 
(6) Obr. cit., passinl 



heiididn por esse direito; iierri, tarnpouco, é rasoavel 
attribuir, mechaiiicameiite, qiialqucr ac t i~ idade  do Es- 
tado a um poder, poisque os  diversos poderes iiiio p;rs- 
sarn de fiinc~cies da soberniiia iiacioiial. 

Mauriciti Blocli (') e Laferrière (7 ssusleiitom que o 
direito adriiiiiistrativo é a parte do direito, que regula 
a s  relaqòcs dos cid:idãns coni o s  ser~.iços pulrlicos e 
dos s e r v i ~ o s  piihlicos entre si, riisliilguiildo-se, no peii- 
sameiito d'estes picl>licistas, tini duplo ol~jecto do Ines- 
mo direito: um é coiistitiiido pelo direito e mecliaiiisrno 
dos servicos pi~blicos, o oiilro reside lias rel-: "~cies entre 
a adrriiiiistraç3o e os  cidaddos niediuiite a cxecuciío das 
leis e decretos. 

O illiistre professor do IJni~~ersidode de Paleririo (3) 

critica esta solucfío corrio incapaz de esclarecer o espi- 
rito, poisyue, oléni d'oi.itros iiicoiivenieiites, a iiideter- 
~ n i i i a c r ? ~  dos servicos puhlicos, yiie a l i j s  eiitrani essen- 
cialrneiite lia defiilição, reiiovn difficiildades apl~areiitc- 
~neiite debellados. 

( I !  Biciiunttízi~.e Gi'i~Crnie d~ ia Poliliijric, Paris. 1863, vho.  cir.oii adiiii- 
!Li.?f!'artf. 

Abeiranio-110s (ia doutiiiiu de Oi~laiitlo, lnr~gameii te 
exposta ( I ) ,  doutrilia que apresetita niiiitos elemeiitos 
aproi-eitax-eis, eirlbora i i U i 7  sc  posso coiisirierar iirna t,lieo- 
ria orgaiiico, scieiitificarrieiite deduzide. 

TJina definicão, rigorosairieiite scientifica, dei-e des- 
cobrir-se iiiediailte iinl processo systeniatico, reliicio- 
iioiido-a dircctarrieii!c coni o corpo de ctoiitriiios .jiir.i- 
dicas, otide s e  delerniiiiartio o s  limites da scieiicin 
correlali~,a e, siniiiltiiiieameiite, o processo 1ogic-l da 
sua  diffcreiicinçào. 

A distiiieçáo fuildameiital e esseiicial, qiie scporoii 
eiii doiis graiidcs ranios a scieiicia do direito, é es ta :  
direito publico e direito prir:ado; o direito publico ti 

a scieiicia do Estado, qiie cstiida as tlieorias gerocs 
dcerca d'esçe grande orgaiiismo juridico, dos seiis po- 
deres, snhera~iiu,  etc. 

No aiii1,ito do direito publico conipreheiide-se o di- 
reito coiistituciorinl e adniiiiistrntil-o; aquelle til~raiige o 
i>steiiia de priiicipios jiiridicos, q ~ i c  preside111 orga- 
iiisagío do Estado, iís rnutiias ~ e l a ~ õ e s  dos org5os e 
f'uiiccòcs respecfjvas; este circuriscrere a sua  esphera 
d'ùcçtío ao s)steniii rlos pr,iiicipios juridicos, que rcgii- 
lani a actividade do Estado iiu coiisecuqSo do seu fim. 

O direito admiiiistrativo compreheiide, pois; a deter- 
rrliria@o da ;ictii-idade do Est:ido ein relaqão coni o fiiii 

(2) Dr.rvit PiiDlii A~lniir~i.sir.ai<t; Paris,  1854, 11os. 3i8 
(3: Ohr. cit.. po-. I I  e 15. 

(I) Ohr. c i t  , iiag. 15-43. 



respectivo. Mas, pei,teiicerií 6 brea d'este direito toda a 
actividade do Estado? 

tIarrnoiiicarneiite com a esyecilicac;Tio de fuiicqões, 
delerminada pela dyiianiica dinêreiiciada coiihrrne a iii- 
fluencia niesologica, n actividade do Estndo ~ibde ser  
tutelar ciu social. 

Sem a iiiterfereiicia do Estado, corno orgào tutelar 
da integridade clus cidudàos, que garniita o exerciaio dn 
actividade iiidividual, 1150 se  pbde conccl~er. o esisteiicin 
dos hoiileiis ern sociedade. A coiiriveiicia social .seria 
impossivel, se  iiâo s e  obseri.asse a serie de coiidicóes 
iiidispensa~ieis, qiie deteriniiiani a s  reis-~óes ~[ocines e 
que s.20 iiiclefiiiidas c.rirno a s  proprias relaqc7es. I'or isso 
a funcç8o tutellor do Estndo C iiecessari:~; realnicii te, 
sendo este i i r r i  fiin do Estado, ee i i~  diir.ido o niais irn- 
portaiite, não s e  cõiiceberia o nrgfto correlativo, que 
cer%arnoute se  atrophinritc, sem a importante funcç8o 
referida; esta, de resto, verificado liistoric:rnieiite, que 
todos os  Estados exerceraix essas  fuiic~des.  de um inodo 
rnais ou meiios rtidimeiitar. 

A actividade tutelar do Estado, pela qiial s e  asse- 
gura  a garantia do direit ,~,  comprehet~de os  eleiiientos, 
que \-amos nieiicioliar : 

j a j  Policia. manutenção d a  ordem publica e obseieon- 

*ctivj,I;,,,e (do Bs. OiX leis. 
tado) tiitelnr. do b) Orgar~isc~~ÜO - por rneio ilù qual  o Es tado desenrol- 

... , . , . .. re :I SI]" activiclade. 1 i,) .lleius gorclea pi,las qoaes ri inesinu Estado i-eaiisi> 
\ o seli fim 

Além da actividade tutelar do Estado, existe a acti- 
vidade social; pela actividade social proinnve 0 poder 
centra) a ngriciilti1r~1 e ind~lstriu,  s~ihsidin rio~-as fontes 
de coniniercio, abre e conserva estradas de Moc-hdani 
e vias-ferreas, regula a s  casas bsiicarias, etc. 

Pcrteilcerh, porem. todo LI coiiteúdo ecoriornico-so- 

cial da uctividade do Estado no Direito Adiniiiisti.ntivo? 
Eis a questão pr.opr>sto pelo pub!icista itiiliario, depois 
de  iiitegrar todos os  elementos d;i actividade tutelar 
n'esse mesmo dirèito. 

Por i i i i i  Iwocessu indirecto, Orlatido julga resolver a 
difficuldade, liniitaiido a area do direito r ;d~inis t ra t ivo 
e admiiiistra~rio; deteriiiiii.~da que seja a area das  cl~ias 
dotitriiias~ é f:icil discrimiiinr ytie parte da  actividade 
ecoiioniico-social do Estado lterteiice ao Direito .%íiini- 
nistratix-o. 

Julgaiiios coii~eiiietile o coiil~ecinieiito dos escholas, 
sobre ;i exteitsjo clii adrnii1istraç5o e direito adiiiiiris- 
trativo; critic:tdas pelo relèrido arictor; essa critica, que 
apparei~tenieiite possue iniportancia secuiidarin, coiiçti- 
lue n I ~ a s e  <Ia tlieoria d'Orlai~do. 

1) O Kegulniueiito de 22 d'outubic de 1885, que es- 
tabeleceu cni Italia n ensiiio da scieiiciu d ; ~  adrniiiis- 
traçfio, Scolari ( I ) ,  Boiiosi ia), Colnieiro ( 3 ) :  hlacnrel (4) 
sustentarii qiie a ndriiiriistraccio é esperul;ltiva, prútico 
o direito odr~iiiiist,riiti\-o ; unia é absoluta, o outro posi- 
tivo. A odiiiiiiistra@o origina a s  leis ndrniiiistrntivos, o 
direito administra ti vi^ espfie a s  regras yrriticas da i-ida 
sbcial; rirria cria os homens d'estado, o s  legis l~dores ,  
o oritro f<irritii os ndiiiiiiistradores e o s  juriscoiisultos. 

Esta orieiitaqao conduzir-iii~s-hin ao  enipii~isino do 
direito adrniiiistratiro a que 110s relcrimiis niiteriornieri- 
te ( 5 )  e que 1120 de\-eiiios adnlittir eiii face do estado da 
sciencia juridica. 

E m  semelliante hypothesc, a scieiiciti dn adniiiiistra- 

i!) Diritto drn,nr~~calratioo, Piso, 1866, pag. 28. 
(2) Dclla necessc?& dr coor.~iir~are le i i ~ t ~ t l ~ z i o i z i  ar>l~ni~~ic~?~-irLil.e alir 

polttirlL<~, Rolo,rrna, 1680, P ~ I B .  2. 
(3) Ohr. cit. 
(nj Dr.oi/ Adni i r~ is / r .n l l f ,  tonl. i ,  pog. 19. 
( 5 )  l'xg. :-8. 



ç i ~ o  cnilstituiria parle da  Pliilosophia do direito pi~blico, 
pois qiie, por hypnthese, o direito adn-iinistrntivo faz 
parte Cesse nlesino direito p~ihlico. 

Os proprios defeiisores d'esta doiitriiia cnntradictam- 
118 npeiius procedem A(> estiido do direito adiiiiiiistrativo. 

2) Para  lleucci,  ( I )  a scieiicia da ndiliiiiistração es- 
tuda o elcmeiilo tecftrzico e gzafi?rinl flii ndiniiiistra@io, 
bem cntno a siin ncçcio; 6 direito ~dnliiiistrativo corri- 
preheiide a orc/cc~zisclção da adn~iiiistracào. 

Poiidcra, e cni i~ ruz50, Orlniido, (-pie existe urna 
scieiicio, a Politicc-r, oiide s e  comprehelide ti orgaiiisa- 
ção do adniiiiistracUo; s e  iiitrod~izissemos iio coilteiido 
d'essn sciciicin os elemeiitos techiiico e material, coristi- 
tiiiriamos assiii-i it I'olitico .Idnliiiistrativa. 

3) Ferraris e) siisteiita que o direito adiiliiiistratiro 
estuda a adi~liiiistrncãci iin sei1 orgaiiismo, e a scieiicia 
da adiniiiistrtlc8o a l ~ r e i ~ g e  a adriiiiiistrawfio iin sua accfio, 
iio seu oi2jecto. 

Urlaiido subscre~-e (3 pensnmeilto de  Ferrnris c, coni- 
biilando todos os  priilcipios aiiteriornieiite apreseiita- 
dos, sustenta perteiiccr d admiilistracRo o c13ritciido eco- 
iiomico sncial d a  actividade do Estado, iiitegrando-se 
i10 direito adr~iiiiistrutivo todas a s  f6rnins juridicas d'es- 
sa  rnesIna actividade. 

Recordando o qiie elípeiideriios ailteriornieiite po- 
derrios syiithetisar ii'este scheiiiri o systhenin de Orlando: 

1 Direito Adniinistra- 
A c t i v i ~ l ~ t l , ?  
do Estacio ( fcirrnizs j i~r id i rua . .  

<rptiridnd,. social.. . . j coi~ieiido eco~ru~i~~co-sockd  - Aúrninis- 

Em coi ic lus~o:  direito adrninistratii70 é o systhenia 
dos priiicipios juridicos qtie regulam n actividade do 
Estado na coiisecuç80 do seu fiin. ~ o n r p r e b e n d e  a po- 
licia, o rga i l i sa~ùo  e nieios G i i ~ n ~ ~ i ~ ( - , r ;  (actividade tute- 
lar) e os  f(irmns jii~.idicas da actividade social. 

Adniiiiistra~$ío é a scie~icia que @studa i) coiiteíiclo 
ecoi~omic~l-social da  actii~idiide do  tado do, relativi-iiriciitc 
no fim dn mesmii Estodr). 

Exposta lios seiis l i i iear i~ei i to~ ,,piloes a theoria de  
Orlaiido, cumpre-110s ref~ttnl-n, declat'aiidõ previaiiieiite 
qiie a l g ~ ~ ~ s  elenientos a p r o ~ e i t n i : ~ i ~  s e  enc»iitr;ini 110 

seu systhernrc, cujti o r g e i ~ i c i d a d ~ ,  todavia, coiiicstn- 
mos. 

O priiicipin fiindaineiital da theori;i d'Orlando cncoii- 
L1.a-se i ~ r i  coiisngrada distiiiçq~(-, ei1tr.e direito pril)lico C 

primrln ; coiiter~iiporn ilea rios r~>llloiios, ezsa doiitriii;i 
tem pertnaiiecidci refrac:f:ti*ie a todos cls modiilos da evo- 
luqão! coarclniidu a s  telitati\-as s c i e I l ~ i f c ~ s  R co~lst.il.iiitt- 
do como um dogina juridico. 

E entretatito nada mais ~ l e s t i t ~ ~ j ~ \ ~  de fuiidamelito. 
Os i~polcigisias da  distiilcqno meri2ioi1adi~ eucoiiti'am 

c u ~ i t u l o s ~  de distiricciio eiitre estes  cloiis ranlos do di- 
reito lia or-igein, objecto, eler,zerito I~i*cdonzinnrztc e rli:- 
uer-es cori.elntir?os. O direito pui1lico origiiia-se i10 h- 
tndo, refere-se no Estado, teiil r.onio elemeiito predomi- 
nante o Estado e deteriiiiiin deveres piihiicos. isto C, 
deveres que os cidad?ius s5o o b r i g u d ~ ~ ~  a cun~prii,. O (h- 
reito privado tilia-se ilo citladuo, diz priticipcilrnciite rcs- 
peito ao'cid?dõo, qtie é taiilbem o ~ e i i  elemeiith prcilo- 
rniriniite e ocèasiaiin deveres partictllares. 

(10s direitos publicas (I) s&, tamhem del-ci.es pri- 
hliccis: yiieni pVde actuar deve actiinr' 0 [)riiicipe terii 
CI direito e 11 dever de goveriinr; 0 ji1iz é ohi.igndo a jiil- 

(i) O b i .  cit., png.  10, 11. 
@) Obr. cit. 
(3) Pag.  12 sig. 



g; i r  Coiitrariaiiiente, o particular nprdveita-se ou riáo 
do direito pnrl.icular, coitsoaiite Ilie apraz.), 

.Julgamos iiiadinissi~.el seinelliniite distiiiccfio, por 
jiisiiíficieiite, aiitiiioinica e e.;clusii-n. 

Em qoc ranio deveiiic)s iiicluir u direito das  coniniu- 
iili6es religiosas, que iino pertei1cen1 strictameiite no di- 
reito publico, iiem fio direito pai~ticlilar? 

SO direito commercial, iiiclusli.inl, etc., ha iiiateria 
qiie perteiice ora rio direito liiihlico. ora no piirticular. 
0 direito do fisco, que parece c~~rnpretleiidcr-se lia area 
do direito ltublico, eiitrii iio direito priiiido, porque o 
estlido consideru-se como particrilor relatii-nnieiite cís 
coiisils, cuJn propriedade exc1usi1-a possue. O s  direitos 
politicns dos cidadfios (direito de  petif8o. liberdade de 
jmlx.ensa, etc.), são doriiiiiio do direito puliiico, portliie 
o i i id i~~id~io  eiitrn, ii'estes direitos, eni relac;iío directa 
com o Est;ido. Como observo o riieiicioiiado priblicist:i, 
o s  liinites d'estes tlois runius paiecein coril'uiidir-se. 

Coil3p1'eIieiidemoe que Orlaiido ( ' i ,  Ferraris i e )  e o s r .  
clr. G~iimnrúes Pedroan (3) ~~erfillieni estn distiiiccão, 
coilio expedieiite tr<iiisitorio ii'uin momeiitc> em que n 
concepcâu jiiridicii alravessa uma reinodelac80 l~rofuli- 
d a ;  assiste-iios, eiitretanto, o direito de iiegnrinos o 
cnracter orgciiiico ii tlieorin de C)rlaiido por partir de 
hnse IBo contestada. 

'Todo o direi10 represelita unla gnrailtin dos cidadãos 
erii qiialquer das  mniiiiest;ii$es da suo ac l i~ idnde ;  ora, 
corno essa gtiraritin terri effecti\.idode real e posili\iii 
com a i n t e r v e i ~ c ~ o  do Estado, todo o direito é e s s a - -  
cialmerite publico. 

Demnis, a propositc) da refiitnção da theorio de 

(1) Ohi .  cil., png. 1.5 seg.. P,.iflcrpii r l í  D ~ ! . ~ l t o  Co.$tiiu:ior>ale, Firen- 
zc ,  1890. pag. 2 i .  

(2) Ferraris, obr., lor. cit.  
(3) nirei(o Pl.ioad0 Irlíerliac~ori<xl, Coirnbra, 1878, png. 3 seS. 

ICIcilil (I) apreserita o nuctor em questáo priocipios coin 
que núo podemos cciiicordar. 

IIohl, distiiig~~iildo 6 direito adniinistr.ati~.o do direito 
coiistitiicioiit~l, compara ac~!ielle á aiiatomia e este A 
ph>-siologin do Estado, sendo 11 f!inc~no.elenieiilv difl'e- 
reiiciol entre o direito constitucional e o adrninistratil-C). 
Orlaiido iiiterrem e considera o direito coiistitiicioiial 
como a aiiatoiiiia e physiologiti do Estado, iiidepeiideii 
temente da fii~alidade que doiniiin n dynanlica d'aq~ielle 
mesmo orgBo; ii  ndniinistraqno disciite essa mesma 
actividade do Estado, tendo em cotisidei.acán o fim ~ , i sado .  

Do mesmo modo qile em piiysiologia t? irnpossi~el 
con1iecer.n firllc~$o de um orgSIo sem atteiider ao fim 
d'essn inesiua fiiiicc?io,-em sociologia não ser6 exc- 
q u i ~ e l  o conhecimeilto do phpsinlogin do Irstndo iiide- 
peridelitemente do seu fim. Por  esse processo coiifuii- 
dir-se-iam as iireui: respectivas, pois que, determinada 
a fu i ic~co  (ph>siologia) do Estado, surgiria com cedo o 
conhecimento d'essn mesma f'i~nccno em harmoi~in com 
o fim do mesmo Estndo. 

Por  estas coiisidertiç6es regeitamos a tlieorin de  (Ir- 
larido, oiide s e  elicoiitram. eiitretnnto, miiitos elemeiltos 
apr.oveitaveis, c6mo veremos srihserlrientemente. 

Ferraris (?) seglie um processo em parte superior 
ao d o  publicista criticado. Parte  do Sociologia para a 

(1) E,~qc lopndie  dr r- Staatrci$reiicfluflcn. 
(2) Saggi di ~ c i e i ~ r c r  dall'«mniirtis2rurio'le e rli Eco~iorriia Polltica. 

Torino, 1879, paS. i 2  e seg. 



iiocáo de Administraçao, que confirma por um:! enge- 
nhosa deduçno da Puliticu; o coiiteúdo do direito acimi- 
nistrcitiro determina-o tomarido para base das suas in- 
vestigaubes a distiiicção enlre direito puhlico e privado. 

Ka sociedade encontram-se tres o~*ganismos, que a 
coiistiluem : ecorzotnico, pf~ysico e itztellcctunl. 

1) 01-ganisrno economico.-Resulta da riqucza cori- 
siderada na sua prodricqão, circulacão, distrihuicão e 
coiisiimo; lia lucta contra a natiireza en~l~eiiharn-se 
g r ~ p o ~ o c i a e s  iirimerosil;simos, proprietarios, jiidus- 
triaes, coiniiierciaiites, mniiufactores, agricultores, etc. 
4 Estatistica eleva esses gr~1po.i n metade da huniaiii- 
dade conil.mtrida. Sem o progresso da riqueza material 
seria impossirel outro qualquer 1)rogresso. 

2 )  07-ganisnzo pltysico.-Resiilta da populacao coii- 
siderada no seu estado e no seti movin~eiito; foi rerela- 
do pela Estatistica da Populac3o. É tõo estrniirdiiiaria 
a serie de iiiiiiiercs: que seria iiiutil uriia tentativa no 
sentido de os  reproduzir. 

As Estatisticas estraiigeiras den~ot~s t ram a regula- 
ridade existeiite nos matrimoilios, iiascimentos, obitos, 
distrihui~ao em griipos, reparticão dos sexos. O paupe- 
rismo, a prostiti~icão e emigração tornaram-se de ca- 
racter ~iiiiversal e permaiiente, com causas e effeitos 
identicos entre as  iiacnes civiliçadas que demoi?stran~ 
existir leis, aiiida descoiitiecidas, 110 des'eiivolvii~iento 
pli)sico dos povos. 

3) Orgnnzsmo irztel2eclual.-Produzido pelo moi~i- 
mento dos bens iiltellectiiaes e ret-elado pela Kst~rtistica 
morol e pedagogica. J-la rzin processo especial de pm- 
ducqso, cir.culacão e distrihuiçiio dos b e i ~ s  intellecti~aes, 
que se  origiiiam 113 escóla; ha uma quantidade maior 
ou menor de iodividuos que frequentam as escólus e cul- 
t iwm q~ialqiier disciplii>a. 

Dos organismos menciciiiados i-esliltarri classes so- 
cioes. h teiideiicia iiigeiiita dos horneiis para co~is t i tu i~  

grupos especioes, ligados por iiiteresses ei:onomicos, 
physicos e iiitellectuaes, produz na sociedade agrupa- 
rneillos e separac6ei;. Tpdos os  que  teern identicos iiite- 
resses ui~ern-se; o s  que teem ii~teresses opp.ostos septi- 
ri111i-se; a-sim se  coilstituem a s  classes sociaes, ainda 
nfio recoriliecidas pela lei, mas realmente vivas e vigo- 
rosas, maiitendo com a s  suas antagoi~icns a ogittiçáo 
lia vida dos p o ~ o s ,  determiilriiido a qc~eslào .social. 

Assirri encoiitramos a ilocõo scieiitificn de Socieda- 
dc - n organisaç:io ckrs ii~dividiios, perteircerites n uin 
diido p,.nío, em clnsses fiiiidadas sobre interesses eco- 
rioiiiicos, ph'sicos e iiitellectuaes. 

O Estado, que 6 o rcg~ilador supremo da vida iiiti- 
iiia e o. orgiío da uccõo collectiía do por-o, dei-e i!iter- 
l i i .  nas luctas das  classes sociaes, collocondo-se preci- 
salrie~ite eni nieio do Individualismo e do Socialisiiio. É 
pois, quasi de simples bom seiiso, a accso social do 
Estado. 

Scrido tres os orgaiiismos so(:icies, triplice der-e ser  
a accáo do Estado, seguiido a diversidacle das espheriis 
d':i(:~no. Or:i, coilio niites de tudo n scieiicia da :idilii- 
iiistrtl-80 iiivestiga os  priiicipios gernes qiie dirigem o 
JSstndo na sua accáo social, existe a Sciericia da  adini- 
n i s t rac ,?~  ecoi:omica, a Scieilcia do adiniiiistraqiio iii- 

leriia, a Scieiicia da adn~inistr;icòc~ da i i is t iuc~ao pu- 
l~li(;a. 

1) ~ci,c.ncio rio trtfrninistri,çflo ecor~or11icn.-NU sua 
esphera d'accilo, o Estado promove os iiiteresses ecotio- 
inicos, deiu«iistraiido a Sciencia d'Admiiiistracùo Eco- 
iiornii:~~: 

a)  i:onioFo Estado regula o systeiiln da l)r»priedade 
mol~iliaria e inimobiliaria, saiiccioiiaiido iio prinieiro 
caso it liberdade dos interesses e a liberdade na deterz 
mii iaç,?~ dos precos, e rio segiiiido caso a s  iiorriins da 
expropriacoo por utilidade publica e a s  iiiodifjcacões da 
propriedade particillar esigidas pelas coiidicões sociaes. 



b) como o Esf.ado c,aorde.na a s  grondci; i i istitui~òes 
~~ubl icas ,  que  fortiiam a s  condiç6es gerees da nctrial 
fórn-ia da produccUo e troct!, isto 6 ,  a s  einprezas sob to- 
das  a s  suas fói.nias, segiiros, pezos e medidas, moedas, 
credito, rneins de c.ori7mui-iiea~6o terrest,re e r~~ari t~i ina,  
in\-eriqbes iiiduslriaes ; 

C )  como IJ Estado s e  occiipa dos diversos ramos 
iiidustriaes, ngricriltura, arte Rure~tnl,  mineral, cata, 

pesca. e te., 
r / )  cnino o Estado considcrii os  institutos de p r e ~ i -  

dencia, de mrituo s»ccorrci, etc. ; 
e )  corno o Estado dedica os  seus ciiidados 5 classe 

operaria; pronior-eiido n cooperaqão e o noviciado ir]- 
dnstrial, etc. 

2) Sciencitr tltr ~rrlntinistr~rçfio i r ~ l e ~ - r ~ a .  - O Estrido 
d e ~ e  coiitrihuir parti tima prosperidade social estavel, 
curando imrnedintumei-i~~ de afastar os males, que a 
podem prejudicar. Por  meio de receiiseaineiltos perio- 
dicos, deve c1 Estado certificar-se das cclridií$es geraes 
da populnc2o e com o registo da mesma infbrmar-se 
nniliialinente do seii riio\.iinei~to. Siirge, ei~tretalito, o 
g r a w  problema de 3Ialthiis, sohre que a scielicia ainda 
n5o se, ~ ~ ~ I I I I I I C ~ O L I  defi~liti~arnen te, etc. 

3) Scierzcin da. rcdnzinistr.aç80 do ii2str.cccça0 ptiblica. 
-Esta scieiiciu erpde. os priitcipicis, seguiido os cluaes 
o Estado exerce a silo iicção 1x3 ordem iiitellectiiai. X 
sciencio estuda : 

( I )  como s e  póde fiii~dnr 111-n grande systema de ins- 
trnccCio iiacioilal por inein de escólas elemeiltnres, di- 
yersas, eLc., c~rjo frequeiicia s e  pode tornar ohriga- 
toria ; 

6) cotno O S  institi l i~6es de iiistriicçSo secuiidaria 
classica pronlor;ein s cultiira geral; 

t c) com» OS iiiçtitutc~s de instri~ccáo superior e urt.is- 
t icn proinoverri o culto das lettras, etc. 

Observa Ferraris: (r) a pretcncSo de Stein estabele- 

cer ti111 qnorto orgoiiisruo Jri z . l t l t~ i i~~ i s t~~nç ico  e T'itln So- 
cial, compreheiidendo a s  c1~rsse.s socic~es, é sriperlliia, 
porcjue tis classes sociaes itiir ,  sùo recoiiliediclas legal- 
ineiite, e súo ejtiidtidos dispersctiiierite pelos outros or- 
gaiiiamos; (ir) nlguem refere-se aiiida ;i ítcq'io do Est:tdo 
sohre n IIorul, sohre a cicln nzo~,nl da Sociedade; nlíis, 
1260 se  deve ~adrriittir seiilelhiiiite ncresceiitarnento, ]?@i'- 

que  :i rii~rjil (i iiiei.aiiieiite pur~liciil;ir'c porc~ue t ias  iicyòes 
mcncionridas do Estado deteriiiina-se a serie de condi- 
qòes da vida rnoral. 

l'ortaiito: sr:icrzciir da  nrZlrtir~ist~~cíçAo C n scierzcin 
( I c r  nc!zrio socicr/, positiocc e tlirecta do Estado.-Acpio, 
isto é, i i i ter~enqõo do Estado por iueio da lei ou por 
ineio dos seus orgnos execirti~os (adrniiiistraçõo ceiilral, 
odmiiiis1rac:io local). Esamiiio-se taiito a ticç8o do Es- 
Indo ii5o regiil;idn por. lei. :i c~rinl ii8o phde prever todas 
tis iiecessidaclea sor:iries, <.cimo ii regiiloda por lei, ci~,j;i 
eseciiqão se  deixa aos particiilares e 5s  associacóes, 
seni a iiiterveiicão ou com a siniples tutela dos org5os 
euecutivus. Em poucas pala\-ríis: riso se, trato simples- 
mente da interl-eiiqao dos oi7gáos e'iecuti~ws, miis do 
Estado, seja q u a l  fòr a sua J6rn?n,, u seu orgnnisnlo c 
o seu poder. execrctioo. - Accáo social, isto é, inçereii- 
cia do Estado lia vida ecoi~oniica, plilsica e iiitellectiiol 
da Sociedade. -Pos i t i ra :  para distiiigiiir a Sciencia da 
-4drniiiistror,fio clii Scie~icia da Policia.-AcçEo social 
dirccln: para distiiiguir esta sciei~c:ia da scieiicia das 
Fiiiaiicaç, do Exercito e dn 13ierarcliia civil. 

Partindo tambem da iiocfio de Politica coiisegue cle- 
terminar por uin processo eiigenhoso u definiqao de 
adniinistrat$o. 

A Politicn tem por tini deter~niiiur o tiin c10 Estado 
e o emprego dos meios disponi~eis  para reolisai. essc 
mesmo tim, tirante a ndministrocõo da justigti. 

h Politicn abrange : a) polilicc~ propriaiiieiltc c1ir:ta : 
tlieorin geral dos fins do Lstado; h) polr!iccr i~lter'ltn 



Estado ein relaçáo as coridiçdes sociiies do povo; leis 
({"e presidetil á s  reformas politicas; c) politicc~ interrza- 
cionnb: nccrto do Eslado iia vida da liumaiiidade; d) po- 
liticn ccclesinsticn: coiidiicta do Estado em frente da 
Epreju e das coiifissões religiosas, de caracter publico; 
c) lio!iticn ndi1ti12is~1~atica ou scielzcin da cdnzirtistra- 
( ~ 7 0 :  ci)rnpreIieiideiido ( I )  n scietzci<r d r r  od~>rl '~aist i~ação 
politico, que iiivestiga os modos porque o Estndo pro- 
cura obter os meios ecoiiomicos e 0 5  serviçns pessoaes 
(pl i~sicos e iiilellecti~iies) de que iiecessita. isto é, como 
s e  deseiivo11-e111 a s  Firzart~rrs, o B s e r c i t o  e a H k r a r c l ~ i n  
Cieil;  (r11 scieiicia da nrlr~zUlistr.n~:rio social: estuda a 
acção positi1-a e directa do Estado iin vida ecoiiorilica, 
~I-iysica c intellecliial da Sociedade. 

Quiil a uor;ào de direito adiltiiiistrtitirn? 
Segundo Ferraris, dil-eito pr~bl ico  é o que estiidn o 

oi.ganisincj do Estado e os  plreiíonieiioa juridicos, que 
~i'elle existem. O direito adiiiiiiistratiro, co.n~o ranio do 
direito p~iblico, estuda a parte do orgniiismo do Estado, 
que se  chcirna exccrrtioo, ou trdrninisll'atioo c os phe- 
iioiilenos juridicos, que lhe dizern respeito. 

O airihito do direito admiiiistrativo ser5 o estudo do 
3 )  organismo executivo: - a hierarctlia ceiltral e local 
c os coriflictos respectil-os-; 2) dos pheriomenos juridi- 
cos, (pie d'alii der iwm, coino: a) a tijtela juridica que 
tem por fim resolvei. os  coi>flictos d'iiileresse eiitre os 
particulares e o Estado e os  coilfiictos de competeiicia 
eiitre a tructoridode judiciaria e adi1iiiiistrati1-o; 11) a s  
riormas juridicos, que devem ser. ohser\-arias lielo Es- 
tudo, quando se  apresenta como pessou oii corporncao, 
moral, oii qilaiido pratica actos ri\-is oii cnmmer- 
ciaes. 

A muito poiico se  rediiz o critica da clnssificaç3o de 
Ferraris. Eiiteiideu, e a IIOSSO ver com milito acerto, 
qiie todn a investigação scientifi(:;) sobre a distiiic~$o 

eiitre direito adiniiiistrativo e adrniiiistroc.,tío devia co- 
ine,çar por a classificaciio iiiteriia da Sociologia. Tiraii- 
te outros defeitos da theoria de Ferrnris d e ~ e  prestar- 
se homeilagem a um dos publicistas, qiie em Italia pri- 
meiro cnllocou a questão iio devido terreno. E certo, 
todavia, que liem a classificaçiio dos ylieiiomenos so- 
ciaes e acceita\.el, iieni Ferraris foi cohereiite, fazendo 
um iilesplicavel tonl- de'for-ce para deduzir n iiocão de 
direito adiniiiistrativo, da velha distiiic$o eiitre direito 
p~iblico e pril-ndo. 

Alem dos pbe~iomeiios ecoiiomicos, yhjsicos e in- 
tellectuaes ha oiitros que deriam ser  nleiicioiiados e 
que se integram ein organismos sociaes perfeitomelite 
diffepericiados. Os plieiiomeilos nic)rnes, como queria 
Steiii, não deveriam ser escluidos pois que t i s  coiidi- 
c8es de al~erfeicoamento, como I-erenios, eií-oiitram-se 
sufficieiitemente orgaiiisadas. Outro taiito dirernos do 
organisino coiistftiiido pelas classes sociaes; o razão G 
iiddrrzidii Ilor Ferr;iris lerri o grrive iiieoii~.eiiierite de eX- 
cluir da sua classificncão tcjdos os pheiiomeiios depeii- 
clenles das luctas eiitre a s  classes socincs, que a lei 
aiiidn 1130 recniihece, corno assevero o niesmo Berrori.;. 
Coiisideraçdos identicas lios Ievain a ndniittir iim or- 
ganismo religioso ou integrado no orgiiuismo inoi8al ou 
d'elle iiidepeiideiite. De todas a s  teiitati\ras ii'este geiie- 
r« não conliecenios rieiiii~ima tiío infeliz conio a de Fer- 
Paris. 

Qiial serib a raztio porque o riuctor critic;ido 1120 ee- 
guiu coiistantemente o inesmo processo de iiivestiga- 
~ ã o ,  iihaiidoiiaildo oe plleiiomei~os sociaes, bein oii n?al 
classificados, pura se  eiicantoiinr tia iiiiidniissivel doii- 
rina do direito publico e privado? Acaso o processo 

?pregado para a determiiia~8o da aren da admi- 
rnçno deve ser fundainentalmente differeiite d'aqiiel- 

e 110s descobre o conteúdo do direito adniiiiistra- 



Razoes sSo estas bas ta i~te  poiiderosas para não ad- 
niittirmos a tiieoria de  Ferrorii ,  ein ciijos trabalhos en- 
coiitramos cerlameiite a inspiracão da  tkieoiiu que jul- 
gamos scientifica. 

E m  tc>dos os  estiidoa deve existir iima plinse critica 
e outra orgaiiica ; Iorige de  serem completamelite dis- 
tinctas, a coiicepçào orgai~ica  resulta d'un-ia coordeiiu- 
câo systematica dos 1-arios elemeiitos, dispersos pelas 
tlieorias anteriores, que n espirito necessita de criticar; 
a prcidencia do critico cor-rigird n dyiiamica excessiva 
de certos factores pela integracao de elemeiitos mais 
oii meiios dexpresndos. Nos pi ie i io~nw~os iiitellect,iloes 
como nos mo\-iiiieiitos sociaes ha iiitegraçnes organi- 
cas, coi is t r i i id~~s  á ciistn das  desiiitegruções, logica e 
ciiroiiologicanieiite anteriores. P o r  isso,  em segiiida á 
exposição critica das  varias tfieorins sobre  n noqáo de 
Adrniiiistracho e Direito Admii i i s t ra t i~o,  cumpre-110s re- 
&rir a soliicSo que julgamos iriais ncertadn. 

Ningiiein coiitestar6 que os  ]>Iienonieilos de Adnti- 
iiistraçSo e Direito Adniiilistrativo s8o plieriomenos so- 
ciaes; o primeiro eiiipeiiliu, j~ois,  de que~-n pretende re- 
s o l ~ e r  o problema proposto consiste ein determiilar a 
diKeierericioc,io d'esses mesinos pheiiomeiios, o que s ó  é 
possível realisar mediante uma c1;tssificacSo dos phe- 
iiorneiios sociaes. Até este ponto 6 ,  em parte, muito 
aproveitavel a orientaçao de Ferrar is ;  partiii da Socio- 
logia para a Admiiiistração e Direito Adniiiiistraiivo; 
mas este primeiro passo niio o absolve da sila iitcohe- 
rencia em voitar 1101-amente ,i prorecta do~it,riiia do di- 

reito publico e particcilar; desconhecia a funcc5o de ga- 
rantia que o direito representa e, por isso, errou. 

É, portanto, ilecessario distribiiir o s  pheiinn~eiios 
sociâes ein cathegorios organicas, irreductiveis; $15 as- 
sim coiiseguiremos determiiiar a tnpographia dos phe- 
numeiios adrrti~iistrati\-os. Na r ea l i s a~úo  d'este pliiiio, a 
doutriiio de Ferraris t' certamente iiisusteiita~.el; já o 
denioristismc~s. 

N,?n deacoiiiiecemos a difficuidnde do probleii~a pro- 
posto; n Sociologia ainda iião está feito em lodos o s  
seiis di\-ersos ramos;  tirante o s  plieiromeiios ecoilomi- 
cos, algui-is dos qliaes s e  regulam por leis actualriieirte 
descobertas, o s  pheriomenos politicos ntr:ivessoni uma 
crise, crija soluciio rião é dado pre\-er aos  espirilos mais 
citiltidos ; os  plie~ioineiios moroes, em T-esperas d'umn 
redliccfiu iiaturalista clue nirida. f e i ~  sti!.ceptil>ilidodes 
tiereditiirias, camiiiliani poro a siia einaiicipacão cujos 
limites iiao é facil demarcar;  da indeterminaçDo d& 
pheiionienos admi~iistrati~ros é ar$uniento ~ i v o  este 
riosso modesto exercicio acodemico, originado mais 
pelo estiiiiulo de discutir iim problema difficil do  que 
pela certeza de fazer luz, onde s e  visliimbram erepus- 
culos. 

Coiiliecenios algiinins teiitativas; iierfilhnmos a do 
sr. dr. Garcia, lente d'esta U~iiversidade, que julgainos 
superior 6 de Greef. cujos trah;iltios, aliás jmportaiites, 
derrainam luz qiie farte sobre a Sociologia ('I. 

A Sociologia estuda a s  coiidir,Oes de esistciicia das 
sociedades liumalias; da ilo@« orgai~ica  da sociedade, 
q u i  coiistitiie um dogma pora todos os  espirilos c~i l los  
do nos% teilipo, é facil deduzir a existencia de condi- 
<:fies sociaes, assiní distribuidos: coiidicries de forma- 

~ , ~ i i p p o m o s  conliecido serie do s!.. dr. Gnrcia: vidc. Aporitartiol- 
.clglrmus p,.elecçoes do  ri.. dr.. Garriu, Coirnbra, 1893, pog. 28 8%. 



$30, coiistituiç5o e renui,apio, de vitalidiide, persisten- 
cia e coi~ser\~aqão, aperfeicoameiiio e de garantia. X es- 
tes ciiico grupos de coiidicóes correspoiidern outros ttiii- 
tos ptleiionieilos, cjue pela sua  ge~ieriilisacfio determi- 
noin leis correlatiras; á iiitegraciio d'essas leis nssigiia- 
mos correlativamerite as seg~iiiites deriomiiiacòes : poli- 
tica, ecoiiomia, admiiiistra;?io, moral e direito. 

Embora seja designado pelo seu iluctor como unia 
teiitaliva prc?visoriu, a classilica~iio rriei~cionadn tem rc-- 
sistidci, ou pelo rneilc)s 6 capaz de resistir á dialectica 
mais acerada. E tuiito iios bnsla, 1150 existilido sobre- 
tudo traballios dden i t i~os  sobre o assun1pto. 

Nfio de~~e i i io s  lerar  o yriiicipio da seileralidade de- 
crescerite e complesidiide crescetite até ao extremo de 
isolaritios completameiite os di~ersc?s gr.~ipos de phei~o- 
meiios sociaes;  se  a sociedade é iini orgailisnio, lia 
iimn coordeiiacfio geral de todos os  orgBos, coiicepcõo 
esta terniiiiantei~ieiite coiitroria no pretendido isolame!i- 
to; 110s piieiiomenos sociaes a s  diversas coiidicões coni- 
biiiaiii-se, entrecrusnin-se, cornpletiiin-se, ri'iiruu pala- 
vra, integram-se. Na realidade, não ~ ~ i r e n i  o s  phenoine- 
110s de forma@@ sem a s  cond i~òes  de vitalidade; iiào 
s c  determiiiam o s  plieiiomeilos de r-itolidade sem as  
coiidiç3es de formny3io; ocni podem pcrsist,ir o s  pheiio- 
menos de adiniiiistraçBo seni a s  coiidicóes de forniacrio 
etc. !\'a propria serie de plieiiomeiios iiiorganicos e or- 
ganicos, que nuo estava sujeita 5 coiitiiigeiicia dos phe- 
iiomeilos sociaes, emiiientenieiite corriplesos, a applico- 
$50 do principio da geiieralidade decresceiite, es t i  sii- 

jeita a algumas contestaçõec;; pelo meaos a critica de 
Speiicer h graduc~c~io da aritlimetica, algebra, aiialyse 
t'ransceiideiite, astroiinmia, pliysica, etc., obrigou Littre, 
o discipulo amado, a certas explicnçdes que eiri liiigiia- 
gem vulgar se  coriiiecein pelo iioriie de traiisiiccfies. E 
isto n;ío desmerece o trabalho de Comte; deinoiistrou 
mais uniu vez qiie iiem todos o s  pheiionienos s3o mo- 

tliemiiticos e explicou olguiis poritos escuros: da serle 
Comteaiiti. 

Hn~e i ido ,  portarito, o rnaximo cuidado na  applicacuo 
do criterio nrganico á s  reluç6es dos phenclnienos so- 
cins, ccilatilisam-se facilmeiite todas a s  diffii:uldodes 
eniergeiites. Aonde esistirem condiçóes de formaçSo, 
ahi s e  estelide (7 domiiiio da Politjca e assim s~iccessi-  
\.amelite. 

Em certo sentido p0de ctiùniar-se a esta seiie obje- 
c t i ~ u ,  em coi~traposicdo B de  Greef, esseiieinln~en\e sub- 
jec t ion .  Bem sabemos que uma serie 1-erdadeira reside 
lia harmonia dos doiia eleme~ilos:  suhjectiro e ~3bjecti1.o 
o ideal e o renl. Mas, definamos cis terrrios; porque 
ideia espressa por aqiielles odjecbii-os é diversa. 

Em Biologia est~itla-se o elemento nl'atomico, o te- 
cido e o or@; iio tecido 118 eletneiitos aiiatumicos, co- 
iiio iio orgRo lia tecidos. Sob este poiito de T-isln, o ei[$- 
rnento ariatomico é mais geral, qrie o orgáo ou t,ecido, 
pois e i~ t r ;~  como elemeiito iiitegraiite no orgào e 110 te- 
cido, ernq~iailto estc iiltiiiio s e  i~li,egra 110 ~1rg3o.  z4ssini, 
a serie: eler?~erzto ccizalonzico, tecido c o~:ycio obedece tio 
principio da gerieralidade decresceiite; a esta serie ciin- 
mou Littré uiiin seiie sul-2jjccti~-a. 

Por  outm lado. no inesmo o orguo é o ele- 

nieiito mais geral ; compretieiide o teciclo e o elerneiitb 
anatoinico) immediolanieiite a p p x e c e  o tecidii, incims 
geral que o orgno, iliais geral que o elemeiiio ~ i i ; i t ~ n l i -  
co. Assim, a ser ie :  elenze~zto n~ in to i~~ ico ,  tecido e oryno 
obedece ao priiicipio dn geliernlidade crescei~te ;  n esta 
serie charnoir Libtré unia scrie objectil-o 

( I ra ,  r;isto que n classificacfici de Greef coiisidera 
mais geral a economia i'), como scieiicia cujo6 pheiio- 

(i) Esta coiicepção òe Grcef, r?Ieti\aii:onte ú econuiiiiii, bi cntrexisto 
pelo sr. dr. Arroyo, qu;liid« impuçnnva a clossifi<:~ÇRo r% ser. dr. Gurciu. 



meiios se  iiitegram em todas a s  nutras scienciaa, clia- 
malrios-lhe classiticnção subjcction; e, porque a serie 
do s r .  dr.  Garcia considera innis geral o Politica, \-isto 
ahrailger todas os nutras sciencias sociaes, pnis iiào se  
comj'rehendein qiiuesquer coiidicoes ~ o c i i i e ~ ,  sem a s  
condições de forniaçiio, clininon~os-lhe serie objectiotr. 

Assim esj~licodos os  termos, a do[itriiia 11nrece ad- 
missi~-el. 
/ 

Fecheilios este j~areiitliese e coi-itin~ienii~s. 
Entre os  plieiiomeiios sociries posscieill rima diffe- 

reiiciaeJo detiliida os plieiiomeiios de persisteiicia e coii- 
serva@@; d'elles se  occripu a AdniiiiistracAo. 

Folgamos iriiiito de encontrar precedeiilcs cliie coii- 
firmain n iiossn doulri!iri, eiiihora esses precedeiites s e  
elicoiitrem ii-idefiiiidos e incohereiites; e Littré viiidi- 
cava a doutriiiti do inestre appelliindo para os  seus pre- 
CIIPSOTt?S . . . 

Ora, na concepcùo de Ferraris: apparece-iios uni 
elemelito, cliie deve ser  toiriado iin de\-ida coilsideracão; 
este professor defiiie ~ldministra~$o -a scieiicia da 
ncg,?o social, positiva e direc,tet do Estado nos di\;ersos 
orgaiiisinos socities. Qual serií (o fim da accáo do Esta- 
do?  coiislituir o s  orgn~iisincls soçiaes'! Mas,  o E s t ~ d u ,  
lia opiniáo do iiiesnio Ferraris, deve mol-er-se eiitre o 
Socialismo e o Iiidi7-idiialismo. e semelliaiite at1ril)uigio 
seria esseiicialn-ieilte socialista. (3 fin1 ultin~o d'estcr i i l -  

terfereiicia do Estiido iiãn póde deixar de ser a persis- 
teiicia e coiiservtigão dos orgaiiisrnos sociaes; coiisti- 
tuidos o s  organismus sociaes pelas integrncões de phe- 
iioinenos correlotivus. o I<stodo iiitervem uiiicameille 
pura lhes assegurar n coriservaciio. O inesilio Or1;iiicto 
1130 vai loiige d'esta coiicepcao, açsegurniido ti admi- 
iiistraçSo uin conteiido ecoi~oini,co-social. 

Que dizer, porém, do Direito hdniiiiistrativo? I? i i i -  

Iispensal-e1 recordar a iioc3o de direito, seguiido a mes- 
ma classificacSo, para resl)oiidermos a esta pergunto. 

l)e c~iie ser\-iriam a s  diversas especies de coi-idiçòeç, 
se riso existisse i i r i i i i  garaiilin de todas ellas? O direito 
desernl,eiihn, pnis, rima funccfio de garantia jui~to de 
todos os  outros grupo5 de phenumeiius; iissim csistc 
iim direito politico, ecorioiriico, ndmiriistrativo e morali- 
sadoi.. Còiireril ohservar que Greef. no seu trabalho 
posterior ao do sr. dr.  Gurcia, ndhere n esta iiitegraçGo 
da ~ I I I I C ~ ~ O  ,luridica nos di\.ersos orgrinismos sociaes, 
iiota~elnlei-ite coiifirmada pelas teiideiicias actuaeç. 

C) Direito Adrnii1istrati~-o estiida, ~.>ortaiilo, a gargn- 
tio das  coiidicdes de lrersistencia e coiiser~-agC~@. 

Tombem é possi\.el encontrar elemeiitos d'este coii- 
ceito ein Orlaildo; apro~-eitor-iios-lieii1(1s til(: d'csscs cic- 
ineiitos 11ara ~Ieteril~iiiinr iiin [IOLICO a e s l ~ ~ i a l i d o d e  da 
form i la .  

Qual o fiin dn policia, or.garzisnr,do c nzeios d'Ori,, 
laiido, senUo gfirantir ti persistetzcin determiliada pela 
uct,ividad- do Eslado? Nem d'oiitro iiiodo se  coiiipre- 
lieiideili a s  fijrmas juridicas da actividade social. 

ADMINISTRACÃO-E a sciencia que estuda as con- 
di~íSes de pwsistencia e çonserva+o das sociedades hu- 
manas. 

DIREITO ADMINISTRATIVO - 6 a sciencia que es- 
tuda a garantia das condicões de persistencia e conservacão 
(policia, organisacáo, meios e formas juridicas da actividade 
social). 
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